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EMENTA: 
A disciplina aborda os principais conceitos, estratégias e práticas relacionadas à inovação e 
sustentabilidade  no  setor  alimentar,  com  ênfase  na  economia  circular,  redução  do 
desperdício, tecnologias limpas e agricultura sustentável. A partir da perspectiva da Agenda 
2030 e das ODS, o curso discute os desafios e oportunidades para o futuro dos sistemas 
alimentares, incluindo tendências como o Clean Label, bioeconomia azul, pacto europeu dos 
plásticos  e  design  circular  para  alimentos.  Serão  exploradas  ainda  iniciativas  da  União 
Europeia  e  soluções  inovadoras  voltadas  à  produção  e  ao  consumo  responsáveis, 
integrando questões climáticas, sociais e econômicas.

OBJETIVOS: 
Compreender os fundamentos da economia circular e sua aplicação na cadeia alimentar;
Analisar políticas, programas e metas sustentáveis, com foco na União Europeia;
Explorar soluções tecnológicas e de design para reduzir desperdícios e impactos ambientais;
Avaliar tendências sustentáveis no setor, como Clean Label, bioeconomia azul e agricultura 
regenerativa;
Promover a reflexão sobre cidades e sistemas circulares e suas implicações na alimentação 
futura.

PROGRAMA:

 Introdução à disciplina e Fundamentos da Economia Circular;
 Agenda 2030 e ODS;
 Interseções com a Sustentabilidade e Setores em transformação;
 Atividade Prática 1:   Diagnóstico e Análise
  Oficina em grupo: “Mapeando problemas e soluções”.
 Grupos analisam um caso real ou simulado;
 Entregável: matriz com problemas, causas, ODS envolvidos e soluções circulares.
  Pitch final (5 min por grupo) e feedback.
 Políticas e Iniciativas Internacionais;
 Inovações e Tecnologias;
 Convergências e Estratégias;
 Atividade Prática 2:     
 Questionario sobre Economia circular(Pitch);
 Quizz;
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

1ª Avaliação: composta de avaliação escrita e entrega de trabalhos; (29/08/25)
2ª Avaliação: montagem de resumo para congressos; (03/10/2025)
Conceitos:
A = Excelente

   B = Bom
 C = Regular
 I = Incompleto
S = Suficiente
J = Abandono justificado R = Reprovado
Equivalência em notas: 
A = 9,0 a 10,0
B = 7,5 a 8,9
C = 6,0 a 7,4
R = Inferior a 6,0
I = no caso de não cumprimento dos itens de aprovação
S = nos componentes curriculares que não possuem critérios de avaliação, é considerado

 aprovado o aluno que obtiver a frequência mínima e que cumprir o plano de atividades 
previstas
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Umuarama, 06 de agosto de 2025

Marilda Onghero Taffarel/Adriana Rodrigues Machado/ Beatriz C. B. Barros
Responsável pela Disciplina
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